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(docente colaborador, UDEL)

Obs. Esta disciplina será ministrada majoritariamente pela profa. Jessica Horton

(University of Delaware, EUA). O curso é parte de uma ação que congrega universidades

públicas de São Paulo (MAC/USP, IFCH/UNICAMP, DHA/UNIFESP) e um museu

(Pinacoteca do Estado de São Paulo), com apoio da Terra Foundation for American Art

(Chicago, EUA). As aulas serão ministradas em inglês, no auditório do Museu de Arte

Contemporânea da USP. Não haverá vagas para alunos especiais ou ouvintes.

Horário: terças-feiras, das 14 às 17 horas

Data de início: 5/04/2022

Local: Museu de Arte Contemporânea USP.

Sala: Auditório do Museu de Arte Contemporânea USP

[Av. Pedro Álvares Cabral, 1301. 04094-050 - São Paulo - SP – Brasil]

Ementa: O objetivo da disciplina é levar a pensar sobre processos e objetos artísticos sob
uma perspectiva plural e interdisciplinar, seja discutindo formas expressivas tradicionais,
populares e não-hegemônicas; seja analisando formas de representação da alteridade;
seja examinando como se constroem identidades culturais; seja estudando a
transformação/apropriação de práticas e objetos culturais em novos contextos. Situada na
interface entre a História da Arte e as Ciências Sociais, propõe-se, sempre que possível, a
dialogar com questões e métodos da Antropologia, como etnografia/pesquisa de campo,
agência de imagens e objetos, performances e rituais, coleções etnográficas, entre outros.

Objetivos Específicos:
Este curso parte da avaliação do estudioso Potawatomi Kyle Powys Whyte de que "para os
povos indígenas, a injustiça climática é menos um novo futuro e mais uma experiência de
déjà vu". Enquanto as discussões contemporâneas sobre crises ecológicas tendem a
concentrar-se no estado de emergência imediato e próximo, teremos uma visão da
"mudança climática" como fenômeno de longo prazo, provocado pela colonização das
Américas. Abordaremos as artes indígenas como formas de sobrevivência e resistência,
que possibilitaram às comunidades resistir à desapropriação e expulsão de suas terras,
bem como às perturbações sistémicas a seus modos de vida tradicionais. Embora este
curso esteja centrado nos povos indígenas nos Estados Unidos desde o século XIX até ao
presente, iremos também discutir casos do Canadá e do Brasil.
Vamos perguntar: como as obras de arte podem estabelecer relações de responsabilidade
e reciprocidade entre seres humanos e não-humanos? Como as formas indígenas de
conhecer a terra, que são encarnadas nas artes tradicionais, informam a arte
contemporânea, a construção de comunidades, a gestão ambiental, e as demandas por
justiça? Como o conhecimento ecológico indígena e suas práticas criativas poderiam
transformar um futuro já alterado pelas mudanças climáticas? Nossas conversas
pretendem iluminar uma diversidade de perspectivas nativas e não- nativas sobre o papel
da arte na garantia do futuro indígena e também global. Procuraremos também



compreender como estas transformações respondem a histórias de violência, numa
conjuntura marcada pelo colonialismo. As nossas aulas alternarão entre perspectivas
teóricas ("Questões") e práticas artísticas ("Casos"), incluindo visitas a colecções de
museus e coleções particulares de arte indígena.

Conteúdo Programático:

Conteúdos:
- Ativismo Artístico e Crise Climática
- Natureza selvagem, Colonialismo e Parques Nacionais
- Tecelagem e Tecelagem Kin do Maranhão à Califórnia
- Agências da Terra e outras agências não humanas
- Cerâmicas “Pueblo” e o gênero “Mãe-Terra”
- Contestando o Antropoceno
- Modernismo “Inuit” e alterações climáticas no Ártico
- O "Índio Ecológico" e o Ambientalismo Branco
- Arte Indígena Contemporânea e Futuros Ecológicos

Método de Avaliação: Duas resenhas a respeito de textos e conteúdos do curso (de 5 a
10 páginas), a serem entregues no meio e no final do semestre. Ambas podem ser escritas
em inglês ou português, conforme acordo inicial com as docentes.
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